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QUINZENARIO ILLUSTRADO 

)RODRIGO AZEVEDO 

Aqui está um homem que quando se afllige, 
quando se exalta, parece desenvolver uma 
tempestade em redor de si, com raios e coris-
cos, e atinal de contas é o que se pode chamar 
um santo varão, vulneravel por tudo que diga 
respeito a bons sen-
timentos. 
E que melhor po-

de ter um homem tia 
sociedade saturada 
dc i++te((ie+el+s que 
os predicados do 
coracão! 
Evidenciar magna-

nimidad_s, bcmque-
renças; tornar a vida 
realidade cheia de 
attrahcncias — é o 
que se pode chamar 
uma conquista ad-
miravel! 

Tal a perspectiva 
moral de Rodrigo 
Azevedo. 
Franco, d'esta 

franqueza lhana, el-
le attrahe. 

Faz da sua casa 
casa de todos. 
Na administra5âo 

da Santa Casa poe o 
empenho de todas 
as suas forcas, que 
não são poucas. 
No adorno d'uma 

egreja elle é o nosso Raphael Bordallo Pínhei-
ro, impondo sempre um cunho artistico, mui-
to para admirar e applaudir. 
E um dos nossos viticultores mais afamados. 
Sabe explorar a boa qualidade da uva, fazen-

do d'uma só especie, vinhos diflcrentes em cor-
po, em cór, em alcool! 

E' um licorista eximiu. 
Rivalisa com os mais preclaros. 
Temos em nosso poder uma garrafa com 

qque nos presenteou, que tem feito a delicia... 
de muitos dilletanti iia ,especialidade. 

Finalmente o Rodrigo Azevedo 
Tem de virtudes um sacco, 

Por bem é mesmo um velludo, 
Por bem dá o proprio casaco. 
Por bem deu casa a um homem, 
Por bem deu-lhe gasalhado, 
Por mal tirou-lhe as janellas. 
....E por tim foi o telhado) 

PELO MEZ 

'Manto assumptol 
Assumpto em bar-

da como lixo na 
viella detraz da rua 
Direita... 
Com que primei-

ro embica o chro-
nista é a festa do 
IB.o anniversario da 
I Iumanitaria Barcel-
linense. 

Aquilo foi pim-
pão. 
Os esforcos da 

directoria d;aquclla 
casa exgotaram•se 
n'uma boa vontade 
e n'um bom gosto 
inoxcediveis, que a-
qui reparamos me-
suradamente. 
A sala onde se 

realisou a sessão so-
lemnc tinha um as-
pecto frescalhão na 
profusiva do adorno 
artistico, e eviden-
ciava uma profusa 

claridade solhosa de ferir a retina. 

Um dos oradores que mais sobresahiu foi o 
Manuel da Graça. 

Destacou-se pela palavra e pela cabelleira 
semelhante a uma<,couve gallega coberta de ne-
ve em dezembro... ». 

Principiou por declarar que «estava em casa 
da Roriz e ia para a do Moira» quando foi con-
vidado a fallar em tão magno e magano as-
sumpto. 

Acabou por se referir ás peripecias mais fuA-
gantes da historia franceza, com Joanna d';•rc 
á frente e íMarat atriz. 



A LAGRIMA ' 

O seu principio, porém, foi d'um fim alevan 
tadol... 

Consubstanciou, no seu modo de ser, a vila 
barcellense: ir da Roriz para o oleira, deste 
para o Neiva,e d'aqui para a Bagoeira e subur-
bios. 
O que significa tt puridade ír em curva n'uma 

recta para o cemiterio. 
Encalhada, esta villa, providencialmcnte, 

entre pinhaes; com varredura de ares resino-
sos, d,, cons terna doramente, um contingente 
para a tysica muito maior, na proporcionalida-
de, que 'a, Lisboa ate « marmore e de granito». 

Attribue-se tal fatalida.le ao inveterado, ao 
eterno vicio da taina,que,depois de ter abalado 
a bolsa, arruina a saude. 
A phrase do poeta foi forte, mas foi sensata. 
Ir do Roriz para o Meira, como quem, fran-

camente, diz—cie casa cie I-Iero.ícs para a de 
Pilatos a ganhar rapidamente terreno de sete 
palmos de coviq)rido por tres de largo... 
Afina.lamente disse o sr. Antonio de Azeve-

do coisas maravilhosas de pyrutechnía phrasco-
logica, com resaibos .í prosa amantéJea da 
sorôr 1tarianna, em que havia ar•)ma de alfa.ie-
ga e sons accordicos de cavaquinho em noite 
de lua cheia. 

Espraiou o sr. dr. Rodrigo Velloso o seu 
estensissimo saber, topando a muitos nomes 
de avançados no ideal sociologico, apontou fa-
ctos de vida operaria muito nora observancia, 
esclareceu as vantagens da vida ássociativa, co-
lorindo tola a exposicão com a sua peculiar fa-
cecia, que lhe sae, dos labios, espontanea,cotno 
as lagrimas dos olhos do Esteves. 

Referiu-se o sr. dr. Ramos ao sr. \Venceslau 
de Lima e ao sr. dr. Rodrigo Velloso. 
...Nenhum chegou, porém, no conceito, ao 

Manoel, da Graça. 
"Teve uma ironia como as cie Voltaire que 

«desgastavam,no dizer de Castalar,um mundo». 

A festa, externa, de Cruzes não se realisa es-
te anno, como se não verificou em 07 e como 
se não etlectuará tão cedo—por os srs. Eduar-
do Salazar, Anselmo, Faria e Fernandes, não 
quererem, com justificado motivo, ser la.Irões 
de si mesmo, entrando desordenadamente nas 
suas ferroas burras. 

.Porque a gente ate, do seu deve ser ladrão,,. 
S. ex.— não podem, em proveito de Manga-

lhos e Bagoeiras, entrar nos dominios d'um 
gasto exagerado, porque os interessados são 
dc marmore, impasstvéis, choradores como me-
ninos desmamadas, diante das subscripções. 
Quem desdenha de tudo por toda a parte; 

cite taxa de impatriotica a meta doBom.lesus, 
não deve ser como ac uelia especie de homens 
descripta;por Vieira de .,havemos de fazer,,, 

vias da de « fa;anios», mettendo-se a empreza 
tão patriotice, abrindo subscripçãe para que 
ella se realise. 

Alii vão, para seu governo, os nomes dos 
que precisam da festa de Cruzes. 
Marchantes:—Carvalho e Custodia;—hoteís: 

Cardoso, Vinagre, Poriz e Vieira;—casas de 
pasto: Espinheira, Rodrigues,"forres e Ragoei-
ra;—mercearias: Thomaz, Quintas e Oliveáa; 
—cafés:Máttos e Paulo. 

Sugeitem-se os mal.lizentes, sem uma de V 
para festas de interesse, .:s intemperies de chu-
va e sol—das subsct iprïcs—; procurem aqucl-
les que ganham muitissimas de X com as tes-
tas de Cruzes e verão como se poderá fazer al-
go deXPTO. 
Quem desdenha mecha-se, e mecha-se, pelo 

seu lado, quem tem interesses, imitando, 

n'estas cousas, os visinhos de Braga. 
Nós tambem já de lá vimos. 
Ahi vac uma, a proposito. 
O Imaginario, entalhador de merecimento, 

sem escola, por oecasião das ultimas Cruzes 
com velocip&cs e rosas, recebeu a conunissão 
do peditorio Xesta forma:. 

Firmou-se nos tamancos, ganhou posicão de 
puchador de t111, espirrou, sentou-se, e com a 
mesma facilidade cola que abre n'um sovereiro 
uma columna de or•lean toscana, abriu a bocca 
para chamar tola .í commissâo.. . 

Estes Imaginarios e quejandos, magicos, não 
devem pedir festas, mas ortigas para se coça-
re m. 

f 

Uma nota sentimental. 
O Ansclmo, que não é de Barecllos, e que 

gastou nas ultimas testas de Cruzes,do seu bol-
so,mais de 400:00o reis, não tem uma palavra 
de queixa contra os nossos patricios que sem 
vintem para nada, teem arrotos de malidi-
cencía paraltudo e para todos. 

Antonio Patrício é um caseiro, cio nosso ami-
go sr. Anselmo da Costa f.cíte. 

Trabalha de sol a sol e não ganha senão para 
comer. 

Ha tempos appareceu-lhe, ria freguezia em 
que reside, um vendelor de cautelas, homem 
desconhecido, com cara de muito sério, que 
lhe vendeu duas por uma colttinha calla la. 
No craneo do nosso lapurdio atravessou uma 

revoa.la de esperança—a de fazer fortuna e 
mandar ao diabo a enxada. 

Fazia planos, os mais estravagantes, 'se lhe 
sahisse a taluda,mclusivé a construecáo de uifia 
capella á santa cias suas devoc6es, com madei-
ramento todo de castanho feito pelo Barreto e 
estuques pelos artistas aflitianos. 
Passados dias a cara do cauteleiro, risonha, 
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feliz, annunciava ao nosso homem o quer que 
fosse de singular. 
Antonio Pa.ricio comprehend2u essa uunlez 

e julgou-se, nesse instante, o mais feliz da fre-
gil z a, s.n.lo o primeiros interromper o silen-
c:o, d:zcnllo: 
_« Sahiram premiados?» 
—«Ambos. Ao todo quarenta mil ieís, diz- -

llie o vcnd_Jor, e venho propor-lhe um nego-
•!)cio, o de receber, fazcrnlo-lhe o pagamento 

metade d'aquella quantia.» 

Se o Pa.ricio não via em quarenta mil reis a 
felicidade que antevia, pelo menos, cila, vinha-
Ihc fazer um certo arr•anjn, que não conseguia 
do pé para a mào sem muito suor no rosto. 
Não quiz accei:ar o contracto. mas, em com-

pensação, tornou-se obsequioso, amavel, en-
chendo o homem ,.le vinho até se lhe tocar 
com o dedo e gratiticou-o com uma bonita 
quantia, 

Ualii a pouco a boa nova corria pela aldeia. 
Sahia a sorte,graude n.o Patrielo! 
O nosso heroe nem i'oemiu na noite seguin-

te; e, luz da lamparina, meio variado, lufflve 
quem o visse contar os caibros do seu quarto 
de dormir. 
No dia seguinte, ain.la o astro rei se não 

apresentava à contemplarão dos habitantes de 
San':a i?ulalia de Wo Covo e já Patricio, muni-
do d'um varapau ferrado, se dirigia a esta villa 
para receber o premio. 

Foi a casa do Azeve.lo, apresentou, trium-
phante, os bilhetes. 

O dono do estabelecimento verilicou,torncu 
a verificar se estavam premiados, e conseguiu 
saber ciue estavam brancos. 

E branco ficou o Pairicio e branco foi... 

O infeliz entrou de noite, ás escondidas, na 
freguezia, com receio á troca. 

0 PLt(: está mais civilis:ldn, graças à finai e 
illustradissim ti corivii•encia que tom tido junto 
a no s. 

,hi se r(:jnbila iiititnlandn-so fabricante do 
calçado, o jnlgti-se rebaixado quando o apodam 
do sal):Lte)ro. 
Ainda bem. 
(•nart:t-feira iiltima discorria sobre a pronun-

cia de palavras arrevesadas, e a proposito ci-
tava tuna (['cilas ao Joz(, Nlartins, que ora nio-
rtit0. 

Nste amigo pergunto()-lho (Inal era li sigoifi-
caç.ão d'éstx palavra, a que ferreira, COM 

aquelbt pomptid;ìo e uimibilidadc que o destin-
gueiu, se apresso() em dizer-

-- . Jlovito é agnilo at (lue as inulheres labre-
gas etuauexm (csu)xrielro. Por exemplo: uma 

creança de (i metes que nasce aos cinco ê una 
mwito•. 
0 Ferreira é tini hoineiaa ()'estas concas fer-

renho, ferre(), f : rrào. 
E tanuca ferricoque. 

Ainda roei() ruindo a eragauar outro rocio e to-
dos gostam do explorar as fra,luezas do proxiino. 
1,:, se tio dizer (1"uni privilegiado tiilerito, 

.(111x11(10 nasce um henio pe)•gnritaurlo nasce ou.. 
tro respoudendn», t:unbeui, pula merina ra•r.ào, 
(Iii:iiulo nasee utn baeüco, nasce aiu ladino para 
o explorar. 
0 Pêgas, da « Larni)na», u"esta ordem, é o 

hac,ìco, e ladino o Zé NImilins — qne o inaltda 
buscar figos ('escabeche ao Thomaz o o sonso 
obedece. 

Figos ('escabeche é o incsmo que marinela-
da de geras. 

0 ,14o ( bis Ilotas foi para a eadeia por ter 
ido à missa. 

Por Ine elle tens sido sempre um crente... na 
batota. 
A viela ( i, cadeia gast:nva a sna preeiosissima 

existenci;t em rnminai,ües constantes. 
F.ra. preciso matar o tempo. 
\landon, p()risco, ir liara lã. a roleta dos sons 

souhns. 
forque clla tem sido a luz, de que eito tem 

sido a borboleta. 
Cremo itào ha bom qnO sempre dure, a borbo-

leta ewhirt na luz. perric,udo a s(ut virhu (Inaiitos 
cigarres e eine(' rei8 tiitl'ni. 

Para cnuinlo: 
0 carcereiro prendeu no segredo o Botas e 

approhendeu ti roleta. 

0 Joaquim DL rtinsé tanto ntuzieo como iutel-
ligonte. 

Ila dias o Mignel Lemos informou-o de que 
uni individuo gmdquer tinha sido elevadri ao 
pariato. E, a proposito perguntou-lhe se sahi:t a 
sentido d'a(Iuolla p:rbivrx, ao que .loaquinr 
respnnrlott ser iUtm fidalgo ,intigo», 

b, fidalgo antigo será o Joaquim Martius (1'a-
rlui a quarenta anuos, de sobrecasaca e balan-
di•an de Sinta (xcrtrndes. 

Ainda uma pessoa está víva, tomando caldos 
de gallinha, ingerindo revufsivos, coui a espe-
rama de enterrar os que a julgam morta, e as 
pessoais de sua casa já lhe mandam fazer o cai-
xão e p,r em pratica todos os preparativos do 
,enxoval da morte. 

I Ia semanas um iirlividuo ele Ballugács, bar-
ba grisalha, hem trajado, pe.lia na Confeitaria 
tio nosso anilho Vallongo, uma quantiJad: de 
dóce muirissimo grande, e tão grande que o 
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Pegas, entregador, filho, ficou espantado e 
perguntou se era para algum baptisa.lo. 
—«Não, respond_u o inJivi.iuo grisalho, é 

para um enterro.» 
Os olhos amortecidos, do Pêgas, ganharam 

um brilho inexcedivel, o que lhe succede sem-
pre, como chuchista, guando á sua pituitaría 
lhe chega o cheiro de, carne morta: 
—«Então, diz elle, fiquem unorreu lá? , 
—«Ninguem, acode o homem, mas se não 

morreu está por horas.» 

A comprar já as cavacas 
E n de. tato 'inda vivof.. 
O' que herdeiro tão lascivo 
O' que d--sejos de 1,1was. 

0 Francisco Lapuz é um typo ás direitas, 
activo, engenhoso e. fivanceiro. 

Principahnente fivanceiro. 
As lampreias, anilo passado, estavam baratas 

no nosso mercado. 
900 reis cada nina! 
Era rrnitissimo pouco, porque o engonho de 

as pilhar estava caro, 
Alão Ira uada para fazer bom uegocio como 

as grandes terras; agi tudo se paga Peru. 
Debaixo ('esta persuasão levou urna porção 

d'elbss,enorme,ao Porto, que u^o é uma terra tão 
insignifienute como Bareellos e, por urra d'es-
tas raras sortes, vendeu-as por 400... 

. Que é como quem diz: veio cio Porto 
aoude fóra buscar lã, tosgniado,pasra esta villa. 

 --rim  

Ita semanas ouvimos este dialogo entre ho-
rneus d'aldeia, proxirro ao tomplo do Bom Jesus 
tia Cruz: 
—oSabes que fulano morreu!» 
—«•,hlnem o matou?x 
—«Ora essa !¿quem havia de ser»!? 
--Foi Deus.» 
—.Deus! não podo ser. Elle ora muitovalen-

te. . Só so foi h failsa-fé.» 
Foi e nào lhe fez sangue. 

Crença & LeUras— De Guimarães, do Colle-
gio do S. Darraso. L' uma revista que uào b só 
para se ler—por causa dos seus bons escriptos; 
é tarrbem para se ver — devido à sua bella im-
pressão. 

• —A Moda Illºisirada-0 mundo elegante da 
terra deve osdmiral-,r, tal o seu ensto, 4:100 reis 
por anno, e tal a profusão dos figurinos, moldes 
e belfa cavaqueira litteraria. 

Pedidos à livraria Guillard & Aillau,l & C.R, 
cie Lisboa, 

—Branco e 1Vegrn- Portngaez de lei na liu-
gnagetrs e um illustraçúes. Só 50 reis cada vo-
lumoso n.o, ali no Alves, 4ereta 

I 

Na casa d'um nosso conhecido, uma velha, 
viuva, crente e boa, reprehendia a crea.h de 
metter os dèdos dentro da sopa, para assim sa-
ber se estava quente, e acons:lhava-a a que 
não era preciso fazer isso porque no testo se 
notava quando estava nas condiç res de ser ser-
vida. A creada resmungando: 
—«A senhora se agora não mette, já em tem-

po metteu.» 
Vejam o exemplo! 

ÁGI  

NO'1'IGfAS UIVFRSAS 

Foi visto urr dia d'estes o Jaca tentar tirar 
uns parafasns fingidos, de cimento, da frente da 
casa da Toucrnheira Correia. Lá estào esmurra-
dos. 
—Alão publicamos o n.» consagrado ao João 

lllathias. que a « Folha» fez annnuciar, cotu 
collaboraçào escolhida, entre a qual de rrr. Bun-
chard, porque no 1." d'abril ninguem o tornava 
a serio. 
—:\manhã o sr. Anselmo da Costa Leite ex-

põe na porta do seu estabeleeimeuto uma rodela 
do tronco do pinheiro de Sr.a l:arrba. 
—Vae hoje ('anjo da Cruz, em Villar, o sr. 
  (não sabemos o no-

Em PÉ DE GUERRA 
Por acharmos de grande conenienrra para a nassa terra, cor-

senaremas esta secção, permanente rias columnas da « atgzima», 
abusando mesmo da sua grande circulação. 
U Insto que Rarcellos seja olhado com mais um pauto de ing-

resse e patrietisme. 
Aqui estaremos, pois, conlinuanumle, clamando pela atlen;ãó 

das pessoas que superiormente superintendem aos negócios cama-
rarios e admimistralilos, d'eaa villa. 

Assim: 
Que se remedeiem as faltas da orbwrisação publica da villa; 
Que es hancus em mau estado, no Campa da feira, sejam suba-

lituidos par outros, e se colloquem uovos nos pontos ew que o 
vandalismo os ' fez desapparecer; 

lue se dão consinta, escandalosamente, na rua principal de 
Rarcellos, a creaçna de parcos, e se não permilta que elles andem 
em liberdade pela rilla; 

Que se faça a miude limpeza ã riella detras da rua Direita, 
que está horroresameote immuóda, itupedindo, até, a pasaagew is 
pessoas limpas; 

Une se examinem as perigosos carros que lramsdara na silla, 
mormente ã quinta-feira, 

Que se aso interrompa o emprego dos baios estrubuinadas aos 
cies que, sena e amo, infestam as norssa ruas. 

Typographia Barcellense 

Responysavel—J. Gonçalves da Silva. 

A uLagrinm» ha ºrnc ºnea que não sahiu. 


